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			Sentado num lance da escada de sua casa, Bray de Lins ergueu a cabeça para olhar o alto. Nenhuma estrela. Não havia brilho lá em cima. A luminosidade dos astros estava apagada por densas nuvens. Analogicamente, em seu peito também não havia nada que pudesse contemplar com alegria. Uma nuvem espessa de desilusão, tristeza e decepção, pairava entre a mente e o coração. Estava no escuro quanto a esperança no amor.

			Desceu seu olhar para os pés da escada. Seu pensamento o açoitava com indagações e dúvidas. Não entendia por que estava nessa situação. Não havia problemas físicos que pudessem ser empecilho para a felicidade numa relação. Tantos outros, que se encontravam em situação menos favorecida tinham seu par ideal. Por que seria?

			Correu a mão esquerda com cuidado para apanhar a garrafa de aguardente que pusera ao lado, lhe fazendo companhia. Entornou-a. Segurou à bicada na boca por instantes, para sentir-lhe a ardência, enquanto devolvia a garrafa ao lugar. Assim que deixou o líquido escapar pela garganta, ouviu o ronco da moto da sua irmã, Lini. A perturbação transfigurou seu rosto.

			O atrito entre os dois era comum. Personalidades bem distintas. Mas os desentendimentos ganharam maior volume a partir de quando ambos ficaram para cuidar do pai. Um dos irmãos saíra de casa bem cedo e não deu mais as caras. Isso logo depois que a mãe viera a falecer de um tumor no estômago. O pai tivera um AVC. Ficou acamado. A morte da esposa o deixou sem ânimo. Relaxou de seus cuidados e acabou vindo a óbito prematuramente. Se antes a presença dos pais amenizava e refreava dissidentes, agora, somente os dois, a situação alcançou o status de guerra.

			Bray era um galanteador. Gastava demais com mulheres em festanças e namoros. O que irritava sua irmã. Quando os pais viviam, ele tomava dinheiro emprestado e não devolvia. Ela achava isso injusto. Enquanto Lini economizava, pensando no futuro, ele fazia diferente. Opostamente, Lini tinha bem em mente que seus pais, cedo ou tarde, partiriam. Sabia que precisava ter como se virar financeiramente. Verdade que parte gastou para cuidar de seus genitores. Diferente do irmão.

			O pai, sabiamente, sopesando o histórico dos dois, testamentou a casa para a filha. Faria usufruto do imóvel até quando quisesse. O irmão ficou chateado, mas em memória ao pai, aceitou a condição. Lini, mesmo trabalhando meio período fora, num Pet shop; e uma parte na pequena roça, xodó da mãe, cuidara com dedicação dos pais. Tinha fundamento ela ser a principal beneficiária da humilde herança.

			Assim que deixou a curva, na pequena reta até a garagem, e divisou seu irmão sentado na escada com uma garrafa lhe fazendo companhia, sentiu a fúria avançar pelo corpo. Trabalhara o dia inteiro – passou a tempo integral depois da morte do pai – fora casa de uma amiga, voltava com alegria depois de uma jornada satisfatória. Gostaria que fosse sempre assim. Estava quase certa que nesse dia, em que tudo deu certo, a mesma sorte se estendesse ao voltar para casa. Queria dormir sossegada, sem qualquer incomodo.

			No entanto, ao ver o irmão, de novo naquela situação, uma névoa de desapontamento se esparramou por suas entranhas. Seu astral caiu no abismo da decepção. Os nervos, por outro lado, se acenderam numa explosão de energia. A raiva passou a comandar as ações. Seguiu até o rancho, do lado, mais ao fundo. Entraria pela porta da cozinha. Não queria dar de cara com ele.

			Da cozinha podia divisar seu irmão que continuava na mesma posição. Um clima de tensão paira entre os dois. A quietude podia fazer explodir em ações, que posteriormente levariam ao arrependimento. A letargia dele a enervou ainda mais. Parecia que nem estava aí com sua presença. Como se não fosse ninguém. Começou a pensar no que faria. Suas mãos se contraiam de ânsia e nervosismo. Seus lábios sentiam a agressão dos dentes, represando a cólera. Encostou na pia e fechou os olhos. A quietude tenebrosa do momento fez o ruído da geladeira se destacar.

			Ao abrir os olhos deu uma quinada para o quarto do pai. Ainda intocável. A velha espingarda estava lá a decorá-lo. Lini começou a matutar. Aquela arma usara por muitas vezes quando caçava com o pai. Sabia manejá-la com habilidade. O pai lhe ensinara muitos detalhes no decorrer do tempo. Fez o mesmo com os outros. Era enjoado. As vezes a irritava e se desentendiam. Mas no geral, ganhou experiência e precisão no seu uso. De tempos em tempos treinava. Mas depois do falecimento do pai, não mexeu nela.

			Espionou Bray. Ele continuava imóvel bebericando. Não deixaria passar por hoje. Decidiu-se. Foi ao quarto, desceu a espingarda. Checou sua condição. Estava, como sempre: pronta para uso. Deu uma calibrada na respiração e foi até a porta que dava para a sala. Mirou com cuidado. Temeu por algum movimento mais brusco dele. Tinha que estar certa. Agora, disse-lhe a mente. Atirou.

			Estilhaços do vidro e do líquido saltaram por todos os lados. Bray caiu e saltou ao mesmo tempo. O reflexo fez o coração sair em disparada. A mente lhe fez parecer que estava para morrer. Tentou sentir algum efeito no corpo. Mas nada de ferimento, a princípio. Sentiu-se fraco com tamanho susto. Estacou sentado na grama. Tinha que se recompor. Estar as claras com a situação. O vulto da irmã aparece à porta com a arma em mãos.

			– Você?! – disse confuso, sem saber como reagir.

			– Eu mesma – afirmou, descendo um lance de escada.

			– Ficou louca! Podia ter me matado…

			– Não faria isso – cortou. – Foi um aviso. Não quero ver você aqui bebendo. É que seu tempo aqui já se esgotou.

			– Não acredito! – berrou. – Minha irmã fazer isso comigo?! Só não revido porque… sei lá…Não quero te machucar.

			– Não permitiria – avisou, erguendo a espingarda.

			– A usaria contra mim?

			– Não sei. Depende do momento. Numa hora de desespero podemos fazer coisas absurdas. Se minha defesa exigir, sim. Mas você não atacaria a tal ponto, creio.

			– Não – confirmou, revelando confusão mental.

			***

			Houve um silêncio. Lini percebeu que ele estava sob o efeito do álcool. De outro modo, estaria mais agressivo. Lembrou de momentos de quase agressividade física entre eles. Amortizado pala aguardente, Lini sentiu que era hora de lhe falar verdades que estremecessem com o íntimo dele.

			– Sabe o que lamento? É ver meu irmão aqui jogado ao chão feito um pobre coitado. Que lamentável! Você me envergonha.

			– Então saia de perto de mim – ordenou, apontando para a estrada escura.

			– Você devia se comportar como um homem, de fato. É o que espera uma mulher de um macho. É por isso passou por várias, e elas não te quiserem.

			– Mas tive a capacidade de conquistá-las.

			– Conquistar alguém por um momento é fácil; mas manter este alguém ao lado todo o tempo é que é uma verdadeira conquista. Isso você não soube fazer até agora. Foi um fracasso.

			– E você?! – revidou –, nem isso conseguiu.

			– Não, não consegui ser apenas um objeto largado como você. Por isso não ando bebendo para lidar com minhas frustrações.

			– Mas que merda! – gritou. – O que deu em você para me censura e condenar? Não quero saber do que pensa a meu respeito.

			– Uma mulher séria quer um verdadeiro amor ao seu lado, pensando no futuro dos dois. Não vai querer um homem instável, que não sabe amar de verdade; um frouxo.

			– Quer parar com isso! – berrou, se erguendo. Foi em direção a ela.

			Com imponência puxou o gatilho outra vez. A bala atingiu o chão, aos pés dele.

			– Mas que merda! Você está doida!

			– Hoje, estou.

			– O que você quer? – falou alto, muito irritado, fechando os punhos.

			– Quero que se torne um homem de verdade. Vá embora!

			– Mas que estupidez é essa? Me tonar homem.

			– Vá embora! Vai ter que aprender longe daqui a ser outra pessoa. Na marra. Aqui você não vingará como homem.

			– Quer parar com isso! – Tapou os ouvidos por um instante. Depois propôs: – Se ficar quieta, vou embora. Não se preocupe. Mas posso entrar e dormir essa noite para amanhã partir?

			– É claro que não! Você pode ficar aqui essa noite, mas no rancho. Jogarei da janela tudo o que é seu.

			– Que desgraçada! Não vou esquecer do está me fazendo. Ainda haveremos de nos encontrar.

			– Não me importo com sua ameaça. Durma lá no rancho e amanhã de manhã, antes de sair ao trabalho, prepararei um café com lanche para você. Não sairá com fome.

			Veio uma onda de quietude. Bray abaixou a cabeça se remoendo de raiva. Ela aproveitou para ultimar:

			– É isso. Até amanhã cedo.

			Lini retornou a casa e trancou a porta. Às pressas, lançou pela janela os pertences dele.

			***

			Antes de adormecer, Lini sentiu a tristeza arranhando seu coração. Lembrou de momentos em que convivera com o irmão. Lágrimas despencaram de seu rosto sobre o travesseiro. O que se daria com ele? Esperava que mudasse. Temia por um lado. No entanto, teria que ser firme, embora os sentimentos lhe pediam para ceder. Não, não podia fraquejar agora.

			***

			De madrugada, Lini acordou mais cedo do que o normal. Desejava preparar um bom café antes de se despedirem. Ela iria ao trabalho e, quanto a ele, não tinha como saber.

			Enquanto o café coava, abriu a porta e foi ao rancho para chamá-lo. Ele não atendeu ao primeiro chamado. Pela segunda vez tentou, mas nada. Vagarosamente empurrou a porta e acionou a tecla da luz. Não estava mais lá. Lini sentiu um baque, a semelhança de uma machadada no coração. Alguns pertences ele deixara. Foi quando notou um bilhete. O bilhete dizia: “Tchau, minha imprestável irmã! Porém, gosto de você. Nós veremos ainda! Beijo!”

			Lini voltou a formar goteiras no rosto. Beijou o bilhete, como que num adeus. Sentou sobre tijolos, esmorecida pelo impacto. Torcia para que ele se desse bem e um dia voltasse com alegria.

			***

			Bray, depois de pensar muito, telefonou para um amigo, Diwal, perto da meia-noite do dia anterior, pedindo-lhe que viesse buscá-lo. Foi ao encontro dele, para que a irmã não ouvisse o ronco do carro. Queria ir para um hotel, mas o amigo insistiu que naquela noite ficasse em sua casa.

			O sono foi como a um relâmpago: terminara rapidamente. A família acordava cedo. O casal se poria a trabalhar as sete horas. Mas antes levariam a filha à escola. Tomou o café da manhã e se despediu. Depois de muita conversa, desde a noite passada, Diwal ainda indaga:

			– Tem certeza que não quer ficar na cidade?

			– A cidade de Casco – nome advindo do fato de ali haver muitas lascas de pedra – já deu para mim – respondeu, deslizando a mão sobre a barba escura. – Como dizem aqui: “estou lascado”. Vou tentar minha sorte na cidade de Bardon. Acho que lá está meu futuro.

			– Bem, como não sei qual seu destino, não vou te impedir. Mas se precisar conte comigo. Boa sorte! – desejou dando-lhe um forte abraço.

			– Obrigado. Vai dar certo.

			***

			Embora incerto, Bray escolheu a princípio morar na cidade de Bardon, a qual conhecia de passagem e por conta de alguns serviços que ali se ofereciam. Depois de sua terra natal, essa era a que mais lhe tinha afeto. A cidade com cerca de 70 mil habitantes, lhe daria outras oportunidades, presumiu, vendo-lhe a movimentação. Quem sabe, ali, entre tantas pessoas, haveria uma mulher com quem pudesse estabelecer uma perfeita relação de amor duradoura, lhe ocorreu. Era do que precisava. A irmã estava certa nesse respeito. Um aceno de esperança criou raiz dentro do seu peito.

			Alugou um quarto bem em conta, num prédio antigo. De seu aposento não podia acompanhar a movimentação da cidade. A janela se abria para um espaço de edificações modernas, nada mais. Por conta disso, lá pelas 22 horas, desceu para perambular até uma pracinha a alguns metros adiante. Seus olhos se entretinham com casais e curiosidades da praça, quando foi despertado por uma voz de uma mulher, de cerca de 30 anos, num dos bancos, acompanhada de outra:

			– Está à procura de alguma companhia? Me chamo Ana.

			– Não – disse incerto, atrapalhado pela surpresa.

			– Me parece que está perdido – disse ela, olhando-o fixamente em meio a luz tênue. – Você está solitário, aqui a essas horas?! Isso me diz que tem problemas no amor. Precisa de amparo.

			Bray estacou. Olhou seriamente para ela e indagou:

			– Me diga sinceramente, Ana: acha que tenho cara de canalha?

			– Ah se tem! – disse com certa ironia. Emendou sem qualquer cuidado: – Está bem estampado na sua cara.

			– Caramba! – expressou desapontado, deslizando a mão por seus cabelos. Protestou: – Mas não quero ser assim!

			– Oh! Não se preocupe – interveio a outra, mais nova e magrinha –, eu adoro canalhas. Não quer vir comigo? Podemos nos divertir. Sou Júlia.

			Ele ficou sem graça, mas lá no fundo ascendeu a tentação de embarcar na aventura. Porém seus sentidos lhe trouxeram à mente as palavras da irmã, que devia se tornar um homem. Expressou:

			– Hoje não estou animado.

			– Não está vendo que ele está abalado emocionalmente?! – repreendeu-a, Ana. – Ele quer se reencontrar ou se aprumar no amor. Não é isso, querido?

			– É – afirmou com um movimento de cabeça, alimentando na mente o que ela reparou: que tem cara de canalha. Nesse momento lhe ocorreu o que lhe parecia uma descoberta importante para sua vida. Então é isso que está afastando as mulheres sinceras de mim. Assim como essa mulher a minha frente detectou de imediato minha canalhice, as outras também devem ter lido isso em minha face. Nossa! Será que achei meu problema?

			– O que foi? – disseram as duas quase num só momento. A magrinha indagou: — No que está pensando?

			– … naquilo que sua amiga me disse: sobre minha canalhice. E o que devo fazer para mudar essa fachada de canalha de minha face, para uma cara mais sentimental, mais séria? Para que encontre um verdadeiro amor. Pois é com isso que estou procurando.

			– Bem – iniciou a primeira –, pelo que sei e conheço por experiência, você deveria procurar um psicólogo, já que quer mudar. Pois tem os que são canalhas, gostam disso, e vivem nessa... até tudo acabar. Outros desejam sair dessa… Se escolheu a segunda opção, vá em frente.

			– É meu “chapa” – acrescentou a outra –, sozinho não vai dar. Terá que buscar ajuda de alguém. Mas não acho que um psicólogo vai resolver. Acho que no meu caso, buscaria a ajuda de uma vidente ou uma taróloga. Esse tipo de profissional pode predizer a sorte e, conforme for, você poderá fazer os ajustes para o que deseja. Se nada der certo – concluiu com um leve sorriso malicioso: – Venha comigo que te farei feliz.

			– Cala boca! – repreendeu-a, Ana, rindo. – Essa minha amiga só fala bobagem. – Deixe-o seguir seu caminho. Apesar da bobagem de minha amiga, acho que ela está certa quando falou sobre recorrer a uma vidente, coisas desse tipo.

			– Obrigado – disse simpaticamente. – Vocês são animadas.

			– Está vendo – irrompeu a magrinha –, posso fazer muito mais por você.

			– Quer parar – disse a outra.

			Nisso, a buzina de um carro interveio.

			– Tenho trabalho – disse a mais velha. – Boa sorte para o senhor.

			– Obrigado. Também estou indo. Tchau!

			– Qualquer coisa estou aqui – ofertou com entusiasmo, a que ficou, Júlia.

			– Certo – falou, mais animado, já se distanciando.

			***

			De volta ao quarto, Bray mergulhou seu pensamento sobre tudo que acabara de ouvir. No fundo havia achado o obstáculo ao seu insucesso no amor. Seu rosto estampava a safadeza que lhe vinha das entranhas, que mal conhecia e tão pouco dominava. Acossado pela descoberta, foi em frente ao espelho, para ver-lhe os sinais.

			Perscrutou seu rosto por um tempo para encontrar rastros de sua canalhice. Ficou frustrado. Não conseguiu identificar nada que lhe apontasse tal característica. Ou não via por estar acostumado com sua imagem perante o espelho, do dia a dia. É, só podia ser, concluiu. Seria a barba, o cabelo, meu jeito de olhar? Sei lá! As moças viram claramente isso em mim, enfatizou a mente. Mas o que viram? Se lhe perguntasse, saberiam o que mudar? “É isso!”, disse alto.

			Num rompante, saiu correndo. Desceu e tomou a direção da praça. Ainda pode divisar a moça magra, Júlia, de pé conversando com um senhor. Ela estava para embarcar no carro do sujeito quando conseguiu se aproximar. Indagou resfolegando:

			– Me diga, por favor, o que há no meu rosto que denuncia minha cara de canalha? Quero mudar. O que preciso transformar?

			– Na verdade a safadeza está nos seus olhos. Mas não poderá tirá-los. O que está neles vem daqui – disse flechando o peito dele com o dedo. Se quer fazer alguma coisa, faça a partir daqui.

			– Sério?

			– Sério mesmo.

			– Vamos! – apressou o homem com quem ia saindo. – Deixe esse doido para lá.

			– Obrigado – lhe disse Bray, ignorando o homem.

			– Você é muito legal – falou ela com olhar meloso e lábios espichados, ansiosos por um beijo. – Não esqueça de mim.

			– Vamos! – insistiu o homem.

			– Cala essa boca! – retrucou ela.

			***

			Bray deixou os dois sem mais nada dizer, enquanto aos seus ouvidos ecoava a discussão entre eles.

			Retornando ao quarto, lançou-se sobre a cama a pensar sobre o que faria. Agora tinha a certeza que deveria mudar seu ser, seu jeito de agir no amor. O problema está lá no seu íntimo. Precisava de orientação. Agora que descobriu o porquê do seu insucesso no amor, era preciso saber o que fazer a partir de agora. Seria bem-sucedido? Como saberia? Ah! Uma vidente ou taróloga poderá me ajudar. Farei isso amanhã, disse silenciosamente, com expectativa.

		

	
		
			
CAPITULO 2

			O despertador do celular emite uma série de bipes, até Bray acordar. Assim que a mente se desfaz da sonolência, Bray se depara com a ideia de saber do seu futuro no amor. Seria a meta do dia procurar por alguém que pudesse lhe responder. Assim que terminou o banho, desafiou o espelho novamente. Sondou por algum indício de safadeza e canalhice, pelo rosto. Forçou algumas expressões para ver se dentre elas alguma denunciava seu caráter de canalha. Nada. Correu a mão pela barba, pensativo. Decidiu apará-la.

			Sua primeira ação, em busca da meta almejada, foi comprar jornais locais, numa banca. haveria a possibilidade de encontra neles a pessoa de que precisava para lhe prever a sorte no amor. Encostou num murro para folhear o jornal. A emoção lhe correu pelo corpo ao encontrar a primeira profissional: uma vidente. Estava no caminho certo. Mas era preciso comparar o serviço com outras e outros serviços. Um pouco mais, encontrou o anúncio ofertando serviço de tarô. No segundo jornal, o serviço da astróloga Rissa, “Acerte sua flecha no amor”, “Aqui sabemos o que fazer”, lhe atiçou os sentidos. A intuição lhe aponta a preferência. Anotou o endereço.

			Decidido, foi até um ponto de táxi, logo a frente, e tomou a rua dos Santos, 204. Até o nome parecia lhe favorecer. Era um sinal positivo. A emoção tal qual maré, avançava pelo corpo. Seu rosto rosou. Esfregava as mãos, demonstrando urgência para chegar. O motorista, um senhor de meia idade, experiente, que o sondava, quebrou-lhe o estado de aflição ao lhe falar:

			– Já levei muita gente nesse endereço. Ela me parece boa no que faz.

			– É! – balbuciou Bray, um tanto constrangido. Depois, mais à vontade, arriscou ao perguntar: – Falam bem dela?

			– Vou ser sincero: nunca a consultei. Não sou disso. Mas falam muito bem dela. É o que ouço. Por experiência não sei.

			– Certo. Já é bom.

			– Ah, já estamos chegando. É naquela casa – apontou para a direita. – É na parte lateral. Tem um caminho de pedra até lá.

			Bray pagou a corrida e se encaminhou para entrada. Deu uma olhada atenta a fachada da frente. Estava tudo bem organizado e limpo. Sem saber como se comportar e o que dizer, sentiu receio. Mas por fim inflou os pulmões para acionar a coragem. Entrou. Assim que o fez, uma bela moça, alta, cabelos lisos e simpática, veio o cumprimentar. O conduziu a uma cadeira em frente a mesa em que atendia. A moça sentou do outro lado e perguntou:

			 – O Sr. tem hora marcada?

			– Não. Estou na cidade apenas dois dias. Soube daqui, a poucos minutos, pelo jornal. – Mostrou.

			– Você é um homem de sorte. Uma senhora transferiu a consulta para a tarde. Vou encaixar o Sr. para o horário. Mas preciso de um documento. Certo?!

			– Sim. Muito obrigado! – disse enquanto seu pensamento ruminava as palavras dela: “você é um homem de sorte”. Estava no caminho certo. Uma onda de ânimo o fez relaxar. – A voz da secretária o fez recobrar:

			– Pode adiantar o assunto?

			– É sobre… – bateu com os dedos no peito, no sentido do coração. E ficou nisso.

			– Sei – disse ela sem insistir, devolvendo o documento. – Mais uma coisa: lembra a que horas nasceu?

			– Não sei. Nunca dei importância a isso.

			– Ok – pronunciou centrada na ficha. Mecanicamente disse: – A consulta é quinhentos reais.

			– Quinhentos reais?! – repetiu, sentindo o peso do valor. A razão logo o avisou: mas seria uma vez na vida. – Estendeu o valor.

			– Certo. Agora é só aguardar. O Sr. pode sentar numa das poltronas – recomendou.

			Não demorou muito para perceber as pernas finas e brilhantes da moça, por debaixo da mesa. A secretária deu uma rápida olhada para ele. Bray sentiu o efeito da autocensura. Droga!, reclamou mentalmente, esses meus olhos… Passou a se entreter com o celular. Num momento a moça se levantou para entrar no consultório. Ele a escaneou com seu olhar de cima a baixo. A moça o surpreendeu, com rápido giro de cabeça. Instintivamente lançou seu olhar para o lado oposto. Ficou sem jeito.

			Dali a pouco, vozes escaparam pela estreita abertura da porta. O consulente estava de saída. Agora seria sua vez. Um senhor deixou a ambiente cumprimentando-o.

			– Agora pode entrar Sr. Bray – anunciou a moça, ao deixar o consultório, depois de cinco minutos.

			Bray se ergueu, passou a mão nos cabelos e entrou. Sentiu de imediato o clima do ambiente mexer com seu corpo. Pisara em solo místico, lhe ocorreu. Mas antes que se detivesse nos aspectos do ambiente, a astróloga lhe estendeu a mão dizendo:

			– Bom dia! Sou Raíssa.

			– Bray! – respondeu ele, impressionado. Imaginou que encontraria uma senhora, uma velhinha, mas não. Calculou que a mulher andava na casa dos trinta e cinco a quarenta anos. Seus olhos escuros, quase que imóveis, contrastando com cútis, se prenderam nele. Estava sob observação meticulosa. Ela disse simpaticamente:

			– Sente.

			Ao descer o corpo sobre a confortável cadeira, correu os olhos para o recinto. Se ateve algumas curiosidades, a começar pelos quadros e objetos que remetiam ao mundo da astrologia. Isso por segundos, pois a astróloga lhe indagou sobre o assunto a ser tratado. Ele revela:

			– Sabe, quero acertar no amor. Conquistei algumas mulheres, mas não consigo estabelecer um relacionamento duradouro. Queria, como muitos, ter uma mulher que poça amar de verdade e que essa venha a me amar sinceramente. Não algo momentâneo. Me sinto vazio, embora tenha muitas conquistas. Quero mudar tudo isso. Quero saber se vou conseguir sucesso no amor.

			– O fato de estar aqui, com o objetivo de alcançar o que quer, é muito bom! – disse ela com voz macia. – A iniciativa e a coragem são importantes para se fazer mudança na vida.

			– Escuta! – a surpreendeu se inclinando levemente para ela. – Poder ser sincera: você acha que tenho cara de canalha e safado?

			Ela não se conteve. Um baixo riso emitiu. Ao se recompor, mas ainda, sorridente, explicou:

			– Não posso dizer que você é um canalha; e nem safado. Você é diferente. Sinceramente posso afirmar que não está sabendo por limites aos seus desejos. Quando encontrar a mulher certa, aí vai ser mais fácil. Portanto, não se preocupe com sua cara, mas com sua atitude.

			– É que já me disseram isso – insistiu. – Porém entendo que por conta de sua ética profissional não quer ser taxativa. Mas por outro lado, parece concordar.

			– Vamos ver o que diz seu mapa astral – falou ignorando o descontentamento dele.

			O silêncio imperou por um tempo. Propositalmente, ela tomou um documento e se concentrou nele. Forçou os pés contra o piso para a cadeira se deslocar para trás. Foi quando ela ergueu seus olhos para ele, ligeiramente. Percebeu Bray descer o olhar para lhe notar o quadril e as pernas, abaixo da saia. Era mesmo o que diziam, lhe passou pela mente. Assim que organizou tudo fez a leitura sobre ele:

			– Pelo que o mapa mostra, sendo o Sr. de signo de Aires e, tendo como regente o planeta de Marte, precisa fazer uma mudança na sua vida.

			– É! – expressou com certa surpresa. – Qual é o problema?

			– O Sr. tem personalidade impulsiva, é descuidado. Se quer ter um relacionamento duradouro, tem que trabalhar a impulsividade, o imediatismo. Tem que ter cuidado em suas escolhas para que não erre demais. Isso cria um vazio, apesar do prazer a curto tempo. Também traz solidão e inutilidade. Lembre-se que a cada conquistas que teve, depois se transformou em uma derrota. Pois nenhuma mulher ficou para amá-lo de verdade.

			– E o que devo fazer? – falou com ansiedade.

			– Vai ter que ser paciente.

			– Mas como vou achar a mulher que desejo, sendo paciente? – questionou, confuso.

			– É preciso que entenda que, segundo o que vejo, o Sr. está em descompasso com os astros. Seu amor, a mulher que deseja, vai cruzar sua vida daqui há um ano, mais ou menos. Por isso a necessidade da paciência e evitar os impulsos.

			– “Daqui a um ano!” – repetiu incrédulo. – Sério? Ah! Desculpe. É que estou perdido.

			– Esse é seu futuro no amor. Se quiser encontrar seu verdadeiro amor, terá que ter paciência. Do contrário vai continuar nessa e nunca mais vai ter a real oportunidade para isso. Quando encontrar a parte que lhe falta, sua vida terá sentido.

			– Está certo – falou sentindo-se encurralado e temendo perder sua única chance.

			– Só existe um único amor verdadeiro na vida – advertiu ela, fixando seu olhar nos olhos dele. – Se deixar passar, se envolvendo com outras, nunca mais terá o privilégio de conhecer seu amor de fato, que lhe trará felicidade.

			– Desculpe minha pergunta, mas como vou saber qual mulher será meu amor verdadeiro, mais adiante?

			– Não se preocupe com isso agora. Na hora certa, seus olhos vão dar o sinal e seu coração confirmará.

			– Certo – disse com sorriso. Fechou o rosto numa preocupação, repentinamente. Indagou: – Mas nesse espaço de tempo até lá, não posso me envolver com nenhuma mulher?

			– Pode. Mas cuidado com a distração. Existe o risco de confundir seu coração e a mente, despercebendo a mulher que deseja. Também, alguma pode te levar para um caminho longe da rota em que encontrará ou passará a mulher dos seus sonhos. Cuidado com o descuido! – disse em tom de advertência.

			– Tudo bem. Vou me cuidar.

			– Ok! Porém, há mais um aspecto importante: terá que se mudar para a cidade de Girsol. É lá que tudo vai acontecer. Só isso. A consulta acabou.

			Bray agradeceu com semblante fechado, sentindo o peso do desafio e da responsabilidade.

			***

			No decorre de um mês, Bray ficou enclausurado sem se envolver com mulheres. Por esse tempo, a preocupação era a de conseguir um emprego para depois se mudar para a cidade Girsol, a qual não conhecia. Perambulou muito. Não conseguia trabalho em sua especialidade: mecânico eletricista. Arranjava empregos que não lhe satisfaziam. Trocava de tempos em tempos. Por fim conseguiu trabalho numa mecânica, embora a empresa não oferecesse boas condições de trabalho. Mas seria temporário. Sabia que seu destino estava escrito e seu amor estaria há poucos meses a frente, naquela cidade.

			Entretanto, Bray sentiu que sua irritação e impaciência passaram a comandar seus momentos de folga. Essa ideia de viver uma vida regrada e canalizada para um amor, o que por vezes lhe suscitava dúvidas, não lhe cabia mais. Era preciso liberar os instintos e apaziguar a inquietude. Depois daria um jeito. Ainda estava distante do tempo para encontrar sua verdadeira paixão. Ergueu-se da cama para se preparar e sair. Isso perto das 22 horas.

			Mas para onde iria?, foi se perguntando, enquanto descia para a calçada. Numa sexta feira sempre há algumas ofertas para a diversão. Talvez um baile! É isso mesmo, confirmou mentalmente. Foi a procura de um táxi. Não demorou para ver um circulando e lhe acenar. Dialogou com o motorista sobre o que lhe podia indicar para aquela noite. Aceitou a sugestão para um baile de música regional, bastante popular naquela redondeza.

			Adentrando ao espaço, sentiu-se animado com o tanto de pessoas. A música e a conversa alta fervilhavam alegria. Sentindo-se deslocado, esgueirou-se até o balcão e pediu uma água. Desde que consultou a astróloga, maneirava quanto a bebida alcoólica. Recostado ao balcão, ficou a espreitar partes da extensão. Aos poucos seu olhar pescou mulheres de destaque e interessantes. Mas estavam acompanhadas, num primeiro momento.

			Um jovem que pedia uma bebida, iniciou conversa, quando uma moça foi passando. Os olhos de Bray foram se arrastando atrás dela. O rapaz desprezado, de repente, deu um leve sorriso e se enfiou entre as mesas. Bray continuou a perseguição com o olhar. Ela seguiu até perto de uma janela, destacou uma cadeira de uma mesa, e a arrastou para perto da parede. Dali podia divisar o ambiente interno e externo.

			Nossa, que mulher!, soprou o pensamento de Bray. Uma mulher dessas, destacada e sozinha, se admirou. Entendeu como uma providência. Mas até então, ela nem sequer lhe devolvera um olhar. Estava inexistente aos olhos dela. O que faria? Aquele vestido, que lhe parecida da cor bordô, agarrado ao corpo dela, destacava as pernas brilhantes. Bray sentiu-se agitado. Estava se embriagando com a sensualidade e a graça daquela mulher. Seus olhos insistiam em fitá-la.

			Ela passou a mão nos cabelos claros que despencavam sobre os ombros, e atirou um olhar cativante, se chocando com o olhar dele. Deu uma guinada ao desviar seu olhar para a pista. Em segundos voltou sua visão ao caminho em direção a ele. Astutamente e com sensualidade, moveu uma perna sobre a outra. Os lábios e a ponta da língua se moveram maliciosamente.

			Bray deu um gole da água. Sua garganta pediu alívio. A emoção sugou a umidade. É de mais essa mulher!, disse para si, sentindo-se preso ao chão. Estava encurralado. Não sabia como reagir. Era-lhe uma experiência sem igual.

			– O que está esperando? – questionou o atendente atrás do balcão.

			– Você a conhece?

			– Não. Mas tem vindo há duas semanas… Deve ser nova por aqui.

			Nesse momento, ela se ergueu em veio em sua direção. Com imponência, quase encostando nele, disse:

			– Quer vir comigo?

			A aproximação lhe trouxe às narinas seu perfume; e aos olhos a imagem aproximada de um corpo magnificamente esculpido. Sem dizer nada, com as emoções chamejando de desejo, a seguiu

			Alcançando a parte externa, ele se aproximou para abraçá-la e beijá-la. Mas ela o conteve com as duas mãos. Advertindo:

			– Está vendo aquela caminhoneta lá – apontou –, o motorista me espera. Além do mais, sou virgem. Mas não sou a única lá em casa.

			– Ah! – esboçou ele, incrédulo.

			– Você está de quê?

			– Vim de táxi.

			– Topa vir comigo na fazenda? Lá é aconchegante. Via se surpreender.

			– Ah, sim – afirmou, deslocado, diante do constrangimento de ter sido censurado por seu afoitamento para com ela. Só pôde perguntar:

			– É perto…?

			– Fica a uns 20 quilômetros. Vai ser num já, para chegar. Enquanto isso vamos conversando. Que tal: qual o seu nome?

			– Sou Bray de Lins – disse, enquanto era conduzido até a caminhoneta. – Sou especializado em eletricidade de automóveis. E o seu?

			– Malala Witti. Trabalho na fazenda, com minha família.

			***

			A conversa andou por essas curiosidades, intercalada de silêncio. Bray ficou surpreso quando motorista ligou para a família dela. Orientou a prepararem comida e bebida. Seria uma boa noitada, pelo que pressentia. 

			Ao chagarem a fazenda, percorreram um longo caminho ladeado por plantação de cana, até a casa. Bray ficou impressionado com toda estrutura. A porta fora aberta por um segurança. Após os dois irmãos dela vieram cumprimentá-lo. Chegando à cozinha, uma senhora estendeu boas vindas, acompanhada de outro senhor, que prontamente lhe trouxe um copo com bebida. Bray avaliou que além de sensualidade Malala tinha uma bela família. Uma coisa rara. Ficou à vontade.

			Nas horas seguintes se ocuparam com comida, bebida, e conversa trivial. Parte da imensa casa foi apresentada. Foi quando Bray aproveitou para discretamente perguntar a Malala:

			– E sua mãe? Ela não está?

			– Está dormindo.

			– E seu pai?

			– Ele nos deixou.

			– Esquece! Não precisa explicar agora.

			Dentro da madrugada, todos cansados foram se recolhendo. Bray disse com entusiasmo:

			– Vamos dormir.

			– É, vamos sim. Venha que vou lhe mostrar o quarto.

			– O que? – questionou.

			– Hoje não vai ter nada. Amanhã à noite você terá uma lua de mel. Aqui é família. Será dentro das normas. Virgindade não é para qualquer momento. Assim, amanhã você passa o dia comigo, e a noite terá uma lua de mel.

			– Está bem – disse em tom desanimado, mas conformado. – Está certo. Entendo. Não vejo a hora! Você é demais!

			***

			O amanhecer despontou e o sol correu um bom espaço, quando Bray acordou. Isso eram quase dez horas. Malala tomou café com ele e o convidou para dar uma volta pela fazenda. Depois almoçariam. Mas sempre acompanhados de um segurança. No caminho ele comenta:

			– Não vi sua mãe.

			– Está por aí. Com certeza a noite vai conhecê-la.

			– Por que só a noite?

			– Aqui tudo é grande e tem muitas atividades a fazer.

			– Entendo. Tem outra coisa: você me falou que tem mais uma virgem na casa. – Ele demorou-se um pouco antes de continuar: – Não me diga que é aquela senhora!

			– Não – respondeu sorrindo. – Você não a viu ainda. Mas vai. Hoje à noite.

			– Tudo hoje à noite – protestou tirando sarro da situação.

			– Fazer o quê?! – falou balançando a cabeça. – Aproveite o momento comigo enquanto isso.

			– E por que seguranças nos seguindo?

			– Estão ganhando para isso. Preciso disso, não é?

			– Com certeza – olhando de cima abaixo.

			***

			Perto do anoitecer, os dois irmãos dela se aproximam de Bray para conversarem. O mais velho de nome Civaldo indaga:

			– Bray, você gostaria de fazer parte de nossa família?

			Surpreendido, Bray entrou em estática. Espiou Malala, antes de responder. Ela é um encanto! Espetacular! Motivado, disse:

			– Sim. Mas ela quer?

			– É claro que sim. E nós também desejamos isso. Você caiu do céu. Podemos casar vocês hoje a noite. Assim poderá ter lua de mel que tanto deseja. O que acha?

			– Assim… tão rápido – expressou, mas recuou ao imaginar a lua de mel com Malala. – Sim… sim.

			– Mano – disse Civaldo ao irmão –, leve-o para o quarto e veja a roupa que melhor lhe assentar. Precisa estar bonito para um evento tão importante. – Mirou Bray e ordenou: – não pode ver a noiva antes do casamento. Se não vai dar azar. Fique por lá até tudo estar pronto.

			– E as alianças?

			– Não se preocupe. Já temos as alianças. Malala esperava por esse momento.

			***

			Perto das 19 horas, o cenário para o evento estava pronto. Era simples. O noivo foi avisado para entrar em cena. A roupa lhe caiu bem, embora emprestada. Todos da casa estavam presentes. Havia um senhor com uma bíblia em mãos para a realização da cerimônia. Foi apresentado como pastor. Bray pouco se importava com os presentes naquele momento. Só ansiava pela presença de Malala. Lembrou que estava em oposição as revelações e orientações da astróloga. Mas talvez fosse tudo bobagem. Pois aparecera uma bela e encantadora mulher, disposta a casar com ele. Isso não imaginava. Não precisava de mais nada. Estava feliz.
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